
Ann o 17----\'.o 844 .) omino 
i 

dei io de 1 

cante a urna, e essa concen-

tração é percursora de pacto 

ou de uiva fusão entre o an-
tigo e tradicional partido pro-
gressista e o novo e aguerri-
do partido do sr. conselheiro 
João Franco. 
Em muitas das localidades 

onde este íllustre estadista ti-
nha partidarios,já a approxi-
mação é de tal ordem que 
r'.ifsiicil seria hoje separar os 
partidarios de um e outro la-
do. 

Noutras, porém, ha-de, ser 
muito trabalhosa a fusão e 
não será para admirar que 
em uma ou outra localidade 
de algum agrupamento, ou 
por incompatibilidades ou 
porque assim o julgue mais 
conveniente aos interesses da 
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Linha, recta localidade e do paiz, tome nisterio da Fazenda,a paginas 
um novo rumo. . 56, ah'i verá que o presiden-

São sempre condemnaveis te do conselho de ministros 
os transfugas, os que se ban-. recebe de ordenado 3:aooz, 

:Militamos ha 16 annos no deiám por postos ou recom- réis. 
partido progressista com a pensas, Mas não podemos Esta verba está sujeita ás 
maior lealdade e dedicação. classificar n'esta classe de po- deduções da lei de salvação 
Temas sustentado as mais publicado sr. Dias Ferreira, 

de modo que rt-cebe liquido 
apenas 2-.520;•ó00 réis, sal-
vo erro. 
Não constando que tenha 

outra fonte de receita, d'on- 
de lhe vem o reste? 

porfiadas e, por vezes,violen-
tas lactas. Na opposiÇão, co-
mo no governo, nunca aban-
donamos o nosso posto. E 
durante esse longo periodo 0 
partido progressista apenas 
esteve no poder uns 4 anhos 
desde 1897 a i go i, e ultima-
mente uns 17 mezes! 

Não obstante isso, após a 
recente queda do gabinete da 
presidencia do sr. conselhei-
ro José Luciano, o partido 
progressista d'este concelho 
está unido e forte, como 0 
affirmou essa importante re- moral social, por motivo do 
união dos mais graduados e interesse publico e não indi-
valiosos partidarios, rea1isa-• vidual, por ditames de digni-

dade,por sentimentos de amor 
patrio. 
O importante agrupamen-

O que podem esses dedi- to a que pertencemos ha-de 
Gados influentes, o quanto saber manter-se unido, forte 
vale a cohesão e união de 
tantos e tão importantes par-
tidarios, sabe-o bem toda a 
gente. • ão ha insidias, não 
ha mentiras, não ha detur-

paçóes,de baixa especulação, 
tirar nem a for-
valor a quem o 

liticos, os que tiverem serias 
razões para não acceitar 
a nova orientação partida•ria 
que os chefes supremos quei-
ram -dar aos seus partidos: 
Assim . como elles entende-
ram dever mudar de orien-
tação também os agrupamen= 
tos locaes podem com sobeja 
razão tomar uma nova direc-
ção. 
Todos podem proceder cor-

rectamente. O essencial é que 
tenham boas intenções, que 
se guiem por superiores prin-
cipios, por considerações de 

da em 5 do mcz passado, de 
que aqui demos fiel noticia e 
narrativa. 

que possam 
ça, nem o POS UGENHADORES 
tem. 

Ao lado d'esse poderoso 
agrupamento nos mantei-?os 

com firmeza e decisão. 
Parece que a politica por-

tugueza vae passar por uma 
grande remodelação. 

Essa remodelação póde in- i1 boa publica no seu numero 
fluir decisivamente no futuro de27 de abril.E a seguinte car • 
do nosso paiz e do regimen ta que tem muito interesses de rendimento pessoal entre 
de administração nacional. 12 a 15 contos por anno. 
Os chefes supremos dos «Ser. redactor: Não uclia isto e'urioso, sr. 

redactor? 
De v: 

Com toda a consideração 

Lisboa ,`•4 de abril de i go6. 

Um leitor- assidito.» 

c disciplinado e ha-de saber 
nortear-se sensata e nobre-
me,ite, em linha recta e di-
gna. 
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siaste, e semprò gloriosa para L'ii,t-
cellos e para os barcellenses. 

Ahi vi hqo e patricios, e amigos, 
alguns dos quaes só vejo úma vez 
cada-cimo -pelas Cruzes—, como 
sãos especialmente, o meti antigo 
companheiro d'eseola Antonio Car-
doso d'Alme;da, e ainda ;outros; 
veem muitos, o alguns de bem 
longe, ver a sua quei:ida partia, e 
abrir o coracãtio ctn sorrisos, ao 
gosarem os espleadores da nossa 
festa tradicional: a festa das Cru-

'es-
Brilhantes, como de lia annoú o 

vão sendo, estiveram os festejos 
de honto:n e de hoje. O dia de' 

Deve notar que dos 2:5200 hontem de úma temperaturá mui 

réis tem qde tirar t:2oo,•,50oO to agradavel, e a noite l;nd s3ima. 
As illuminaÇ5os, uma belleia; -o 
fogo, uma maravilhada artes e as 
bandas de musica, especialmente 
a dos nossos volunt trios o a da 
Povoa, eN)rrèspond, ram m i.gatral 
mente, ao que d'el'as já se espo. 
cava. A baud-t do nosso Vâlle, a 
da Silva, tanibem se houve á al 
tura dos seus cre.litos. 
O gripo dos descantes a d'és-

turdias d'aldeia rìão corresponde= 
tem opposto coma maior te- ram, nem satisfizeram; ao pro-
nacidade, ameaçando os.seus gramma, anão sor o grupo -'da 

esturdia, que, como lhes disse, 
daqui foi hoja's,b a diro • ção (10 
meu amigo .\rano-1 Pereira Bra-
ga, do Salvador elo Campo; eram 
18 e não 17 os executantes; tudo 

tze não precisa que lhe au aquillo correspondeu ao program-
ma—esturdia d'aldo-a, po as ins-

,mentem os ordenados para t.- 1 tos, exooutantés, © dedos 
viver. dos mesmos, tudo aqúitlo Corres-

2:5 20,-,•000 rs, annuaes cl'.e pendia á feliz ideia ela commi são 
•7 e á lettra do rogramma; a c•hu-bam-lhe para dar raoiatés etTi p 

casa, hospedar-se luxuo- vinha miada, que principiou a ca-sua 

rs. para carruagem. 
Sobram-lhe,pois, i : 3 2o:000 

réis. 

Mas o que é verdadeira-

mente phenomenal é que por, 
varias vezes, nas Gamaras, até 
as opposicoes teem querido 
augmentar o ordenado a to-
dos os ministros, e elle se 

amigos de ir pedir a demis-
são se votassem tal propos-
ta!!! 
O que prova que o sr.Hin-

0 GIUNUL E UQN• '. D x,61 

A moralidade do sr. l-lintze 
Ribeiro, começa por elle mes-
mo. 
Não procuramos corfi, 'i= 

tarios para preceder o que 
um jornal insuspeito de Lis= 

dois partidos progressista é Tem V. affirmado no. seu 
regenerador liberal entende- jornal, com a mais absoluta 
ram dever effectuar uma con- verdada, que o sr. Hintze Ri-
centração liberal desde já p2- beiro, tendo de rendimento 

5:000 ,000 réis por anno, 
gasta mais de 20:000C^000 
réis, não se sabendo onde vae 
buscar o excedente para sa-
tisfazer , a uma luxuosa vida. 

Ha, porém, uma correcção 
a fazer. 
O sr. Hintze quando não 

está no poder e possivel que 
receba anrivalmentc os taes 
5:000000 de réis,mas quan-
do é ministro o que lhe suc-
cede quasi sempre, não rece-
be mais de 2:5 2O,•000 réis 
liquido. 

D'onde lhe vem o resto pa-
ra satisfazer as suas fabulo-
sas- despezas conhecidas de 
todos? 

Se V. abrir o volume do 
orçnsaacnto Geral atro s-
tado, para .rgai-rgOS, Mi-

cf Í- ' 6 Ç c)¢ii ú íi cì 

hir ás horas, em que queria sahir 
samente em hotéis, ter um • a esturdia, estorvou um pouco; e 
trem por t:20000òo réis an- foi de mau effeito. 
nuaes, ser um dos melhores A ideia foi bem re?ebi.la gerii,l-
freguezes do F-crrdri, fazer utente, e,0 ensaio, que se fez este 
compras caras nas melhores atino, dará e,is jo a que, se gtii 

t zdrem continuar, em .os aunos fii-
lojas de modas, etC. etc. turos se apr•?soate:n be:n me':ho-

•'unIa palavra, o sr. Hin- res examplares, qu.• são realmen-
tze COM 2:520•,,1 000 réis de te motivos d'enthusiasmo para as 

ordenado faz o que n sr. Jo-= massas populares, como ahi viram 

sé Luciano diz afecta agen ho- j; e. 
--Cont;nuttmos Com manhãs 

te não poder sustentar tendo fr;as e gelastes, o que não deixa 

de ser um tert•ivel presagio contra 
a prox ma cóih.ita vinicula. Os 
proprietar`ios ,e lavradores assus-
tam-se com isto, e os rri;xorcic;ros 
extïltam: 
Os lavradoras do Donro inicia-

ram o systema de conjurar esta 
praga. Nem mais nem meros: é 
sab--r aonde está a mixordia, cho-
gar lá; e, sem mais ceremonias 
nem processos, pôr tudo em ca-
acos, nem aduellas dleixar direi-

tas. Ah! -bons pimpões, assim é, I: „ 
c guo se faà: L direito prompto e falo que tio'anno passado 

c•, empregados do commercio tra-

vez y b cbol;e'ad'o gosto que sempre 
preside ás escolhas feitas pelos 
proprietarios d'èste eonce:ttiado 
magasin. 

Quèr -,em te^idos quer em coe- 
fècç5es, apresontam, os srs. Abel 
Brandão & Fernando Ramos, uai 
conjuneto lindissimo das mais bel- 
Ias phantasias que as le;toras gen- 
tis não devem deixar- de admirar' 
e adquirir, desde que pretendem 
toillete •èni haibmoma as ulti-
mas creaÇ5es da moda. 
Alem disto e de muitos outros 

estofos e objectos para homem, 

para senhor« e para criati•às, põem tambem um sem nnniero de 

artigos d• requintáda eleganci• o 
que não é possivel referir aqui. 

Felicitamos os nossos amigos 
s:-s. Abel Brandão & F. Ramos, 
p:la sita prior )rosa acgttisiçao de 
novidade para a estação de verãc. 

c•n cv•o- c,p • np • `n e •2•n-0o- en 
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R. da Conceição, 107, i.- (esquina da 
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Cartas d'aldeia 
`ZJalle de Tamel, 3 de Raio 

summario: 
Cumo lhos não faltarA materi4, farreei de fazer herme_ s : ou .fi-

fico por aqui. zessem po-lido algtim tio sr. pre= 
ridente da camara. 

I'rt7ecracio. E' falso que o si•. presid •nt da 
f 

  camara negasse licença para s--
Paga fazer no jard in pnb!ic• a kerines- 

  s . em beuétieio do Circulo, e tan-
casa de••ti••— 3à•et to que lá se fez effo tivamente 

Brandão eis- F. 11.1. OS essa kermesse, 
O que o sr. pres'c1:rt; da ca-

Já foi inaugurada a- abertura mara não Consentiu, no asno pas-
da estação cie verão n'este elegan- sado, exactamente como e- te an 
te estabelec;mento de modas. no, roi que e;la se fizesse junto ao 
Os seus distinetos proprietarios passno das obras. 

O sèmanario zDaus e Puiria» 
que tem sido dirigido frusta vida 
pelo sr. padre LamAla, p,-es'd n-
te do « Circulo Cathol;con, em o 
seu it.° 10, sob a epigraphe P;•o-
diyioso ••t;,lagre, para não perder 
a occas;ão de mcstr-tr o fio ao 
paano, co:itra a " amara o seu cli-
g.io presidente, a quem o tal Cir-
culo deve alguns favores, insere 
urna not;,ia e umas censúras em 
que falte. cóiiipletain-,nte á verda-
de. • 

Diz o s:raphièo loca:is'a que no 
anno passado: 

«não foi concedida au-
etorisacão para oc.•úp;ir alguns 
nitros d'esse tert•erio, nem aos 
empregados elo cornniercio, que 
par•.i bem da sua Associação, 
queriam faze: (s-ilvo o erro da 
informação) uma kerinesse nem 
á Dirc+ção do Cir(.tito Catholi-
co de Operarios, que: fizcr.b 
egual pedido ao esin." presi-
dente- da Gta naraj sendo-lhe ne-
gado.» 

expõem, como de costume, um bri-
lhante sortido das mais finas va-
riedades, escolhidas pessoalmente 

Escrever—tres de Baio—e re- pelo rocio sr. Fernando Ramos, 
petir uma data, que, h• seculos, em Inglaterra, França, e Belg:ca, 
é sempre alegre, sempre enthu- e em que se aflirma, mais uma 

E a pro;•a da, correccãQ do di-
gtio preside.ttc da ram tra este, no 
officio, que em s,— uida transcre-
vemos e que foi dirigido d _ex.m1S 
damas que este orno pediam aquel- 
le terreno para a kc ,_r h1 ss •, qne, 
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afinal, está correndo no jardim 
onde foi feita a do Circulo. 

Segue o ofllïcio: 

«Illm.a e Exm.a Sr.1--Tenho a 
lioara de responder ao oficio que 
V. Ex.a e cremais Exm."s dan-tas 
me dirigiram, pondo á disposição, 
de V.Ex.a o jardim publì_•o e sen-
tindo muito não poder destinar 
o i.,reno por V. Ex.a lembrado, 
porque subsist.:m as razwes pel-ls 

ganes, no anno passade, Lambem 
não foi concedido o mesmo terre-
no para egual Pim, a uma outra 
commissão de illustres damas da` 
nossa terra.—Deus Guarde a V. 
Ex.a—Barce-lios, 31 •de mafieo de 
:1906.—Iilm.' e Exm.a Sr.' D. 
Izabel Monteiro, di;-nissima Pre-
sidente da Commissão de damas 
promotora de uma kermesse. 0 
Presidente José Julio Leira  ,Ra-
vlzns. n 

Os que se dão ares de exèm-
plares e puros catholicos, nem por 
isso correspondem com os . seus 
actos ás suas palavras. 

O 'administrador do concelho, 
sr. dr. Josz de Castro, procedeu 
pio dia 3 com toda a severidade e 
energia para evitar que se.joga 
se, n'esta villa, chegando a ír pes-
soalmente à Assemblêa Bareellen-
,-e notificar a sua resolução irre-
vogaveí. 

Dizem uns que procedèu assim 
porque rec6eu instrucções termi-
ztantes do snr. governador civil, 
em vista de os batoteiros de Fa-
malicão quererem para, as suas 
feiras a toloralicia que citavam 
`existír aqui. 

Outros afI'irtnam que o seu ri-
gor foi determinado por alguns 
seus correligionarios, que não vi-
vem senão da batota, quererem 
çontinu tr a fingir ele mane -es, 
mordendo bastante o seu chefe. 
Não sabemos, nem queremos sa-

•ber porque assim procedeu a a«-
ctoridade. 
Não a pouparemós sempre que 

-nos dê motivo para a censurar. 
131zs no-lo podemos deixar de re-

conhecer que cumpria e fez cum-
prir a lei, o que é motivo sempre 
para louvor. 

Só temos a notar que melhor 
W. 

seria ter procedido assim mais 
cêdo. 

Os batoteiros que andaram yor 
'ahi a d̀=itar bothbas á porta dos 
progressistas, na recente queda do 
.governo, é que sentem agora es-
to* rar-lhes a castanha na bõeea, 

Muito bem feito., 

As festas das Craax:es' 

O tempo permittiu D que previra-
mos sempi•z. 
As festas de Cruze. que se realisa-

ram na, 3.T, 4.' e 5.5 feiras, nesta vil-
la, tiveram minto Imimert• e con-
correncia de to-asteito•z. 
A commissão e prii<_ipahnen:e o 

seu ativo presidente e nosso sçm a 
thico patricio sr. Antonio .avier d,i 
Costa Lima, do;,mpenhoa-se Jadica-
damente da missão que se 'hnpez, por 
patriotismo e por amor ao progredi-
mento de Barcelos, pelo que lhe ca-
bem louvores e os maiores app!ausos. 
;forque, é cie justiça dite!-o, o sr. L, 
ma foi sempre um trabalhador firme 
e cheio de enthusiasrno e foi d't quet_ 
les que, embora tivesse momentos de 
desconsolo, como toda a g--nte que 
tràbalhá pelo bem da terrà %em, nun-
ca mostrou esfriamentos de -vontade 
nem nunca se arredou da resolução 
firmes ina.balavei, que nos prin7eiro; 
trabalhos tomarP. E talvez que só a 
elle e a poisos rnsis se deva ò este 
ànno -termos uns festejos de rreze• 
que em nada desmerecztam tios dos 
annos antecedentes. 
O prog'r:imma que foi distrïbuirlo, 

foi cumprido êscrupu!osameiii:e. 
As illuminações5que foram brili-an-

tes, estendiam-se • de,,•èle a rua D. An-
tonio Barroso ao Jar_'rím Publico e 
até á rua Parjona de Freitas. O fogo 

{{ de àrtificio dos pvrotechnirb; C.istro 
t e Silva, de não fez desmere-
cer n; creditos d'aquClles CtStinctos 

artistas. 
As bandas de musica elecutaram 

com brilho um tepoi%torio mu.ito es-
coll:i'.do. 
Destacamos, porém, pela riiriosida-

de com que -todos a <ace panliaram, a 
musicado Estabelecimento Humani-
tario do Barão de Mova Cintra. Crian-
cas, quasi t̀odas da mestria altura e 
da mé;ma idade, fizeram, pela fuma 
da apresentação 'e pelo born 

cias desem-penho as pegas que executaram,coni 
gue a attei.çiio publica pura esta balr 
da sc dirieiss•. 

Tileal rõ 

No proximo mez de junhos 
dias z e 3, teremos, no nosso 
Gil Vicente, duas recitas por 
um grupo de bons actores de 
varios theatros de Lisboa;sOb 
a direcção dos distinctos e 
conhecidos artistas Valle e 
Lucinda do Carmo. 

Apresentarão as seguintes 
peças: Innocencia, comedia 
em 3 actos; e Doutora, vau-
deville em 3 actos e uma can-
çoneta pela talentosa atriz 
Lucinda Carmo. 

Bastam os nomes de Li-
cinda e Valle para assegurá-
rem que será um grupo de 
artistas de mérito o que em 
breve se apresenta no nosso 
pequeno theatro. 

Por isso prevemos, desde 
já,duas noites magnificas, 
Ao sr. Julio Vallango tique 

se dirigiram os directores da 
companhia participando a 
vinda aqui no proximo mez, 
e em casa d'este nosso amigo 
está desde já aberta a assi- 
gn.atura para as duas recitas. ! 

Não há dwi !a que a b, n.Ja dos 
Petiies foi nm d-)s nu meros m.:i; in-
teressantes e que mais prendeu a ai-
tenç€,to do nosso povo. túremos que 
nunca aqui veio uma música de rapa-
ziros e d'ahi a curiosidade. janr:o passado fizeram Com qce se-
Por isto nós felicitamos o digno 

presidente da Commissão, pele Ija agora 1 Muito mais difficil appa- inzot agtti oa nossos clistilactos 

que teve de contractas esta musica 
para abrilhantar ãs nossas festas. 
As eslprrdias tamtmm pïoduziram o 

ef eito que ..p previra, chamando a 
esta villa muito povo do conce]hâ e 
da fóra, 
A feira foi mttitissimo concorrida e 

n'ella se -tizeratn impor-,a,,ates trans-
•accõea. 

NOTAS 

Todos os i'orasteiros se riottratiam 
satisfeitos cem os festejo, realisados, 
admirando a boa disposição da< illu-
minações e es effeitos magníficos que 
estas produziram, 
—A ornamentação das Yuary assim 

como o arraial, foram Confiados ao sr. 
]Manoel R. da Cruz Lima. 
-A's 11,3 da noite do dia z, hou-

ve, como tiisserros, combo)•os de re-
gresso para Vianna, Braga, Porto e 
estacões intermediarias. 
—A Associação dos Empregados no 

Commercio, ostentara, , no dia z, bri-
lhantissimas illuminaçóes, o que dava 

de Sair;ona de Freitas, tambem pro-
movido por caixeiros. 

reter alguem que se próste tx traz. aºnigos srs. dr. Jayme. 
barbar para manter eom brilho as 1 digno secrctario geral do governo 
prineipaes festas de I3arczllos,h' 0 civil cie Vianna e dr. Teixeira ela 
seria isso trabalhoso. Silva, capifão de engenharia. 

Limitamo-nos a este confronto —Comi sua exnz." fanzilia tam-
}iara, castigar a insensatez. bem estere rz'c•trc villa o nos-S.) ve-

lho amigo e illustrr, iuiz -Pre..iden-
 1a-o-: c te tío T,•ibunal do Co)iimerca.g, sr. 

; C➢• t:•C•H:a dr. José Guilherme Pereira Bar-
1:m tiYn caos dias da semana fin:: reinos. 

da tres meninos quo por ahi va-1 S. ex." _foram fios?•edrQ do nos-
 soem plena ociosidade, levo- so amigo si . Juuv .11ac•i.el. 

ram }cara traz do cemitério cl'esta • - = Regrr•sort a estro rilla o sr. 
viria timabd<sát çadas que vivem dr. Silepíra e Castros rizer,tissinro 
da prostituição e quando ellss es- juiz de direito mesta comcarea. 
peravam receber algum dinheiro ( — Tem estado aqui o nosso tu= 
fiara o seu sustento, foram loco • lentoso collak-r•advr e 1wesadissi- 

1no amiq 1-Intolaíu 1••trrl,cclacl0 

Paes de Trilas D,ds. 
—Está ligeirrnnente ilcommo-

dado o nosso amigo sr. dr. Julio 

esmurradas e sovadas, não lhes 
valendo cl,brar e gritar para que 1 
as c'.eixassem, FoS conta uma ra-
pariguinha que por bastante tempo 

e••da ae predlos 
• elide-se uiva, linda e 

um grande realce ao arraiai da rua gritaram as infe'izes mulher(s l üz vos, digito secretario da ca- j)em construlda casa cola 

 --.-º-: 
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\Ta terça-feira passada 
visitaram esta vilia uns 60 
operarios da fabrica de, li- 
nhagens do Sr. José Couto 
Vianna, de Vianna do Cas-
tello, atravessando e cor-
rendo as ruas com alegres 
descantes, acompanhados 
de um harmoniurn e violão, 
Conduziram-se muito bem, 
diN°ertindo-se e brincando 
sempre com a maior de- 
cene,ia. 

São sempre bem vindos 
estes excursionistas. 

 r-,-a-a 

Ao sr. adwiisistrador 

Na passada terça-feira, i,- de mài.o, 
um gránde numero de operarios ca-
pitaneado por um tal sr. ,Manoel Aze-
vedo, que tem a pretensão de ser o 
Alaravilhas cá da terra, andou por es-
sas ruas, em grande vozeria, preten-
dendo impôr um novo horario aos ar-
tistas desta villa e concelho, chegan-
do a fazer retirar á força do trabalho 
alguns operarios e mestres que não 
adheriram ao novo horario. 
Não houve a menor repressão. O 

sr. administrador effectivo não estava 
n'esta villa, é certo, mas e preciso 
q•.e alguem ahi fique a representai-o. 

comrfonto > e1'cc>aes 

No anno passado «A Follia da A proposito da manii ancia feita pe-
Manhã», antes mosmo de passa-
rem as festas e quando podia afu-
gentar concorrencia e I- s.;o Lar n, 
c;ommis•ão a ponto de se dissol-
ver, desatou a d •pre_,iar os tra-
baihos da commissão cias festas de 
Cruzes,, embicando prin•ipal:nan-
te roxa os programnias-e paro:en-
do que se o seu reda + tor, sr. Al-
bíi:o Leit2,fus3e 1"a commissão ti,--
do sairia ás mil maravilhas. 

Este anno o mesmo sr. Albino 
Leite fez parte da commissão e 
segundo consta foi quem redigiu 
o li •ogrammo,. 

Pois no anno passado ainda ap= 
pareceram n',-,sta viria e outras lo-
calidades collados nas esquinas os 
progràmmas em ponto grande e 
os de formato pequeno não se con-
fundiam cobu os das #'estas de M ar 
cieira. 
\Fe censuramos -o sr. Albino 

porque não pôde ou não soulie fa- 
zer melhor, o que cen•uramus e 

queremos frisar é o seu mau pro- mOS, digno p'rèsidente dã 
cedimento do armo passado, in- C'1.I7 ÈaÈ t, procede-sè hoje no 
vestindo com tido, commissão de ` }• •+ 
baréal!enses, que. trabalhou e con- i salão dos t't1 fios do COrl Ce-
seguiu tnuitt*, mas que só tinha o'1110 ao alJl]1'am t✓I1t0 da elei-
gi'ande defèito de ser presidida! ção de Ydèput-t,úos n'0ste 

por  um ad'ver =*-0 da greiy do re- '°COn0elho. 
dactor da . Folha». 

Pois se gaizcsse rros ctitie-ar esN 
se mosmo censor, que nada fez e 
que só sabe *4izet mal, se quizes-
serros demonstrar que quem, và-
lè`a este anno á8 festas iúas Cru= 
LeS foi o nosso distincto conteira-

neo sr. Costa Lima, digno pres`•-
ciente da commissão.•anxiliaclo pe,_ 
los 1srs. Harbel d'A zovedo e _la- 
noel I_oFes d• Carvalho, ,àe tI-ui-

zetnos salientar que os eriiticos d(% 

los lacaios do sr. Hiritze Ribeiro em 
Lisboa, nas eleições, diz o = Diario II-
lustrado», orgão do sr. João Franco, 
o seguinte: 

«0 «Noticias de I.isboa,> e<trenlia 
quz o «Correio da Noite» censure o 
desdobrzmento do governo em Lis-
boa. quando.appiaude o desdotiramen-
to da opposi•ao em Arganit. 
Não ha que estranhar. 
A opposicão desdobrou em Arganil 

e ganhou... com votos. 
0 governo desdobrou em Lisboa e 

ganhou... com roubos. 
Em Arganil tratava-se pois de uma 

grande victoria. Em Lisboa de uma 
porquissirna roubalheira. 
Comprehende-se pois que se elogie 

o desdobramento de Arganil, e se cen-
s sure o de Lisboa.» 

E depois não querem que lhes cha-
mem traficantes... 0 sr. Hi ritze vae 
indo.—. . 

•`r-clti An41A8: 
os Itidividuos de uÉi]l o 

dei Q 
M-acedo. nleSll o ineu pae era fiaWo -

L Aj);1.—a vento 

Sob a r0Sldeneia C10 Sr. 
dr. José •u1io Vieira Ra-

lü•eiso •41cc-s 

Dia •8—o sr. Eugenio Azc••c'óo. 
D ia 1?— o Sr. Antu•!rco ela Uu- 

'IZ?za >Sutto-]]laser. 

Dizem-nos que dois d'estes in- ! rnarcc. 
noet ntes eram dos heroes das bom- i Des,jamos-llte o mais r«pijo 
boa na queda do ministerio pro- f restabelecimento. 
grossista, — Esteve agrei culta os seus aiu-
E depois n ,o gostam elue _e , dalztes o sr, general Xuguei.Yt de 

lhes diga que. merecem aljube. ' Sã, conzmandante da brigada. 
—Vintos nesta, üillu rlura,zte as 

festas de Cruzes os s1•s,; Visconde 
]Morario dos Coltl:1MUDs da Barrosa e filheis, conse> beiro ' 

Amorinz Leite illanoel Guilna;Y<es n esta redacção. Desde o primeiro do cor , 
r, es >osa Dias Cus€a dr. Arthur rente principiou a vigorar na 1 • s 

Assi7 mataras 

Barcellos:—trimestre, 300 reis; se-
mestre, 600 reis. I• óra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis, 
semestre, ¡•≥o. Brazil:—anno, 2:_400. 
Numero alvulso 3o reis. 
Redacção e Admi:istracão—R. D. 

Antonio Barroso=Barcelios. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis: repetição 
z-) reis. Connnunicados: linha 4o rs. 
0; srs. assignantes teeni o abatimen-
todes5p.c-

AN N O iVCIO S 
_rrevei•cao 

Previno todos os cre-
dores e devedores de il leti 
fallecido pae Manoel José. 
do Valle Rozendo, Pala, 
até ao dia 13 do correil-
te, apresentarem enea-
sa. de.nle ll tio João Jose 
do Vaìle Rozendo, em S. 
Clatidio, as suas rés e- 
divas contas afim de se 
pro ceder •à devida liqui= 
dat•ão. 

Previno tanibem todos 

(lOr' tanto n0 Ba de 

Ra,rcellos, corno en3 qual- 
gLter casa, particalg,t,, de 
que Ilao posso assuti 

taes responsabilidades, 
devendo. por isso, arrall- 
.lar novas llr i laS pala S11= 
l)stituir a de meu pae, 

Todos os portadores 
de leInas ficam aiietori--
sa.dos a preceder livre= 
111CIlte. 

V iria Cova, de Inalo 
de 1906, 

Calzíádo lZolendo. 

1 

estação do caminho de ferro 1Muciel, José Duarte, Prior d"I- 
r rzhe, João de Bkrttos Graça, espo-

e esta villa, o seguinte hora-, sa e irmãs, Cerqueis .Magro, (li-. 
rio: J. d'.4raújo, L•onel C rrmona, ba= 
Comboios descendentes (para o Porto reco do Rio Ave, e muitos outros 

e Braga) I cavalheiros e dainas de ei jos no-
De manhã —ás 6 horas e 3 m.—ás 1,ies melo 1•odemos t,nzxr nata. 
e 56 e ás i i e 1 •. 

De tarde—ás 4 e 53--más 7 e 41 e 
ás g e 15 (este só aos domingos e dias 
santificados). 

Comboios ascendontes (para 
Vianna) 

De manhã—ás 7 e 18 (só tios do-
mingos e dias santificados)—ás 8 e 44. Os preços dos cerca" pela medida 
e ás 10 e ro. antiga i7,373, no nosso mercado, sao 
De tarde—á 1 e 4o—ás 5 e 5o e ás Us seguintes: 

8e34. 

31at«,3doáli-o 

Durante o m ?z findo houve 
no matadouro o movimento se- 
giiiãte: 

Bois, 23; vaccas 22; vitellas, 
9; carneiros, 8; Porcos, 13; total, i0. 
Pezaram 14:292 kilos.Pagaram de 
direitos: á Fazenda 158:368 rs. 
e a Camara 322:380 reis. Rendi— 
mento para o matadouro -1-1:300. 

Mercado semanal 

fitilho branco 
» amarello 

Centeio 
Trio 
Feiláo branco 
» amarello 
» veroielho 
» raiado 
» fra,línho 
» 
» 

Milho 
Painço 
Trztnoros 

preto 
manteiga 
m;stura 
a] vo 

460 
440 
48o 

¡2o 
640 
8-}0 
600 
600 
640 
I000 

800 
¡oo 
•FO 

boo 

• um g anire eirado e va-
rios predios, lia freouezia 
de S. •'erissimo do 7'a- 
mel, proxtino á ponte de 
Aretizello. 

Q1Ieill pretender flle 

Arre3ïlz• ï•.Ctio 
2.a praça 

i." publicação 

No dia 13 do corrente 
mez de maio, por 12 he-
nas (Ia marihã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, sito nos Paços 
do CQncelll0 desta villa, 
e por deliberação do con-
selho de f-ii-iiilia no inven-
tario orpllaillologico por 
obito de Manoel José de 
oliveira e inulller Joa- 
quina Rosa dal. Costa,mo-
radores que lóranl no lo-
gar do Carvalho, fregue-
zia de Santa L,eocadia de 
Pedra Furada, d'esta co.% 



Na freguezia de Santa 
Leocadia de Pedra Fura-
(ta e lo;rar de Real de Ci-
Ina,uhía morada de ca-
sas torres e ter reis, core 
eis colnlnOdos e Agua 

de, ,iiiíia para consia-Fno, e 
tjullto uin pequeno eirado 
de terra d'liorta com ra-
Imadas e fructeiras, allo-
cíl ,'11, a qual foi avaliada 
f11lli a quatitia de 120:000 
reis, e e i ; Íra em braça 1)e-
la sege_}nda vez, teor deli-
beração elo conselho de 
alnilia; ela a quantia ,de 
80:030 reis. Com a de-
claracião de que por con-

marca, no qual é inven- •ï • 
tarianie sua filha Arina 
Rosa d'oliveira, solteii°---, 
lliaior; criada de servir, 
no togar de S. Martinho, 
freguezia das Carvalhas, 
resta sobredita comar-
ca, se, -terra de proceder¡ 
pela. segunda 4 eL <i arre' 1 •2• ®•°'s4•• •ns• ey aa ele re•i•o•:•.d•i9legelc 

matação para ser entre-
gue a gLlein. maior lanço 
,oferecer'sobre o preço 

porClue entra eln praça stiz conrl atahiri é estua seg zeros ?;aar ürzzos e terrestres a 
dto pi'ed10 se ; t."lltte: preços rasoaveis. Tein agentes eira lodas as localidades da 

CAPITAL 200:000 000 reis 

Sétimo a.nno de bonus aos srs. seglli ados 

RAIZ ALLODIAL provinda do •✓lizlzo. 
.Séde em Braga. 

Agèáte eríú Bareeilos 

EdZE `;;&. R!UyÜile Vieir.% a•rü,% 
(Conunerciante de f z.i endas de I7 e al; .cirzo—R, D̀. Antonio Barroso( 

.Id'este encontra-se urra variado sortido de 
casimiras, cheviote.. flanellas, baetas, cotins, panos cries, fano 
ruis, rascados cobertores, etc. etC. 

inventariada e auzente 
para os Ésta.dos L'lnidos 
do BrLllil• atira! de assis-
tir a todas os terl.nos até 
final do alludido inventa-
rio, deduzindo n'elle os' 
seus direitos, cora a pe-, 
na de revelia e seta ]) re= 

ta. do arrematante fica a jiiizo do seu regulwi*r "aw, 
obrigação elo Baga n7ento da?nento, 
das despezas da praça e Ba.reellos, 28 áe 
-da contribuiego de regas- de 1900. 
to por titLllO oriÇroso. •Tes ìiiquei a è•acticião 

i•10 1)resente são C• © juiz de dirèrto, 
substituto 

trados os credores, incem 1̀3ar,-oso de 
tos ou residentes f•l'a dai O escrivão 

Comarca e Ijeih assitil ,Tose" `ú1à,- í';o PereiSit 

,otitras pessoas que se 
jt,1lguelrrí cola direito . 0 

4 predid a arreni ,Lar, -I.fi1n 
de assislírein à praça e 
usaretn, gtieren<lo, dos 
seus direitos. 

Bareellos, 2 de n3aio 
de 1006. 

Verifiquei 
o jálz de direito 

Silveira e Castro. 
O escrivão 

;Toáo Jose dos Santos Terroso. 

F,ditos d o das 
2. a publicação 

Pelo juizo de direilo 
lesta co;itarc a de 1•ar-
cellos e ca% torio do escri-
Vao cio 6." offlcio = Bal-
titajar--nos autos de in-
Vellt tl'lo de lnenore S a 

chie se procede por fal-
lecilnehto de, daria da 
Silva, viuva, que foi da 
freguezia de S. João de 
Bastuço, cl'esta comarca, 
nos qua.es einventariante 
:Uai 'ia Josepha Gomes de 
Castro, viuva, moradora 
rio niosrna freguezia, 
correra editõs de 30 diais, 
citando ointeressado Ma-
noel Martins, casado coln 
ktosepha Pereira, filho da 

c° Vatïos. 

ào,4é Vh'Eflo €`ièfr' à hAz 
rios. P)acál-re forin adn cia- i 
E9irei;to pela `fliverslida 
ele •e D: •s≥»rh, •resstè 
te Caitiara -IIlzin!-CI a al de 
a5arecïlos, ete. 

Faço saber que-, se-
•,r&aria daa cctliiara, se 
acha patente pelo pra 
so de 8 dias  - o primeiro 
orçamento supplementar 
ao ordinai'io do corrente 
anho: 

Barcellos e Laços do 
Concelho. 28 de abril de 
1906. 

.0 Presidente, 
✓osé •ulzo `Ziieira 'Ranzos. 

iNT oVa de 
ne,0 ocio5 ecele-

SiaSticoS 

sos ou dispeiysas pàra or&-' 
naçóes e de qualgúer nego-
cio congenére com a Yii'axma 
li-geireza e economia, 

grafa do è711unicipio, 32-2.'0 

-L•Sl30A 

Sob a direcç<"to de 

Ge rBu izto wivà 

Solicita fio;- oficial da Cat7ii'a 

Tatridrehal 

}✓ncarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
ticb dependente das Gamaras 

ecelesiasticas portuguezas , 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o., 
pensas matrimoniaes, proces-

C 

A. ti níc a fab•.'lca 

de cal'íl bos cot l-

i cata lia •iMPOpae 
a casa A. L. Frei-
re o, ravador•I ran-

ge estabelecimen-
to de inuito5 artl-

goS-
no o chio, rma da Vietoria. 

Rua elo 011ro, 15s 

a IGI 

Telephone, 943—, LINUOA. 

EQUITATIVA DOS ES-raio 
LIMOS DO BRAZIL 

8CC1f1)1 í,1 Mul t011 SOBRA A "í3 4 
eis camõ ;s, I , 11., W;zo. 

``èb•ocios aÏsadós :, 
1?eserlraS   

.sinistros 1vagos  
`•polices sorteodas . 

'. 95.00o:oQ0., 000 
9.500:0000000 

•,.5o0:00o0 00o 

X55: 000• 000 , 

DIRECTORIA DA FILIAL 

Presidènte_Conselheiro Julio ]Marques de Vilhena (Director dó Bancìó 
de Portugal, Par do Reino, Ministro de Estado hDnorario); 

Director consultor—Conselheiro dr. Luiz G. dos Reis Teirgal (Deputado 
da Nacão); i. 

Director medièo=Dr. Rei•irique Jardim'dë Vilhena; , 
Gerente—b:1. A. de Pinho •e Silva. 

<EQi ITATTVA» é a mais prospera das sociedades de sc•úrns rt•{too 
sobre a vida; ntio tendo sceionistas .• quem distribuir dividendos, todos os 
seus lucros pertencem exclusivamente aos segurados. 

E' a udica sóciedadé de seguros estrangeira perfeitamente constituida em 
Portugal. 

A Directoria local resolve sobre todos os ãssumptos, in3lúsivé o paga 
mento de sinistros de 24 horas após a apresentação das prosas de morte. 

E' a urtìca sociedadè que adopta o exèellónte plano de 

A.pólice5 ,orteaveis em dinheirõ 
Consiste esta iòinl'1n irão erz7 faculrr ad segïtrado ó diréüo de,recaber 

em vida a quantia segumdá, sem que ten 
algum alé dos da tabella ha para isso que pagar mais premio m 

Para este fiãi emittirá . esta Sociedade apciices de i:oòo:booó reis èadz 
uma, reèebendo aquelles que se segurarem em maior quantia, tantas apoli-
ces d'essa importaºeia quàrtas fbrem .recessarià§ para Completar o quanto-m 
do se,i;uro desejado. 

Em cada anho serão sòrtead1-s tantas àpolicºs git.ntõs forem es ;grupos 
de cem. 

0 sorteio sé5á,feito sediestralmente nos dias i5 de -abril 'e outubro de 
todos os annos. O segurado pòla apolice sorteada recelberá INTE`GRAL-
tiENTE -E11I MNP?E112Ò a importancia da apolice e continuará a concorrer 
a todos os sorteios durante o praso de seguro. 

E' tambem, a unica sociedade que emìtt'e dotaçces de crean ças desde a 
modica éontribuição dá doo RS. POR T r_' RIMESTR atei qualquer gZuantis. 

Agën'te, baneario—J. A. C: GUIMAR•.IJ'S—Corl°espoe - 
dente do Banco de Por;tuga1 

0 Agènte G'era.l Francisco Alves, q•ïé actïiàlníè3ite Vpercot•re ó' 1Liisl^o, 
aqui chegará brevemente e terá a maxima satisfacão em fornecer tabellas, 
prospectos e outras'informactïes, que tamb, rni podéni ser solicitadas ao 

e•xte local: 

Antonio bia:s Costa Faiii afleào 

•1) ., _, --I," &- à Ãà•• À 0%, ,• É 
v pila,  1 
f arflaclUI o 1 Dr o o--(liri (q, 

Ph-3'rrzaceitticos -

rtu a Ma:°j afia ãe ) 

Deposito de prodttetos chimicos e Ì•liar-n•ceuticos nàcionaee e es, 
trangeires—Aguas mineraes-=Albalias—fundas—Seria as—Irriga 
dores=Thermometros—liuit€ts outras especialidades. 

Completo sortido de tintas; oleosa alvaiades, vernizes; rinceia 
ôtè. etc.—liodieidade nos preços. =Puh>èrisadores dos. melhores 
auetores. 

Annuario do diStrieto de Brasa• 

Comi-nercial, indústrial, agricola, burocrático, bi})àk 
graphio, descriptiVo e chorogra,phico 

j 

DirIgido por >1t.AUIR OD C6> XIW A 

Edição illustrada—Um grosso volume de oerea de 500 paginas, im-
presso em bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 
Empreza Editora de aA Folha do Minhon.-.-_BRAGA. 



O de 13=-Cei C>'s 

FY P•i•aAP'•r•A C_`LLENQ-PL 

Q •la• o• deposito de impressos  no •Torte de Portugal 
Para: confrarias, juntas de p-arochia, notarios, escrivães de direito, dele o3 t dos, 

I11i'_itares, etc.  Uachinas para picar e cortar papel, imprimir eartões• 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito z1 arte. 

: + , 

—•`•-•✓V.Lgr• -J•úTR, •  aP C 

a 

a• c p> 

Rua D. Antonio Barroso BARCELLOS 
( .,n igta n:ga IDIreita) 

t• 

•.•9 éq .. •_,ca,••• ••=,•a.•,r•-•-a-'̀••`Z•a— •<•• a••• •`•-•--•• +••Eà •  a" -••••`•=•:• a•'--É• • A6•• • :fs 

A PI0D1 ITIUSTEÁDA 
.80 reis no acto da ente-eo a tn 

UN n 1 3E1U TU A 

100 reis no ac-w ela entremo:fa 

TUMA I F  

Por contracto feito em Paris, sairá todas as, segundas-feiras a « Ni Ioda Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a prego e coloridas, 
todas as novidades em chapéos, toi1ettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras coaw para crianças. 'Aloldes cortados, tainanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhadas das respectivas, descripções. Conterá uma Revista da .Moda, onde todas as semanas indicaz.,'• 
as suas leitoras, os factos mais importantes que sf, derem durante aquelle espaço de tempo, e que se i-elacionem com o seu titulo. Cor-r espon-
deizeia: secção destinada a responder a todas as assinantes chie se dirijam á MODA ILLUSZ RADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A si-ccco lifteraria constara de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda (ilustrada • fica sendo o melhor e iizais barato jornal de modas que se publica eni Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigcs torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Mustrada» Iublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto o 

coloridas, 62 moldes cortados, tamanho natural. 
Cada numero da ,1•1oda Il'ustra.da é acompanhado d'um numero do Petit Eclio de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os 

generos, roupas do corno, de mesa, enlovaes para criança, tapeçarias, crochet, porto cie agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria 
etc., etc. Eneontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

.&.ssign a-se em todas ús Il r. rias cio remo, Ilhas e Br:71I e na 4,50 egiïtGr 

Antiga Casa Bertz and—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garreít, i5—LISBOA 
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PHARMACI-A 
DA 

O 

Pr--í 

ïJ,2 

Salta e _ Leal Casa da Mísericordia 
de fl arcellos 

• O -
C• rc• 

c 
`, c3 

^J 

C, 

•r ri• J  

Director—Avelino Aires Duarte, pharma.eeutico de 1.a classe •=. cs 
pela Universidade de Coimbra C pe • • ç3 -C 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem, uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

U ' < 

••P-rilverí sta dores 
sulfitt0 

Na antiga casa !MARQUES, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros. 
carvão, ferro e arame para ramadas, rendem-se 
z Is,nfl. res nacionaes e estrangeiros de todos os atictc 

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, 

d,e cobre, enxoÁre em pó e pedra, e outros artigos tud-- 
de primeira qualidade, e preços sem  competencia. 

H anoel '70aqQflann Coelho GonçniveN 
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